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			As cem linguagens da criança

			A criança

			é feita de cem.

			A criança tem cem mãos

			cem pensamentos

			cem modos de pensar

			de jogar e de falar.

			Cem, sempre cem

			modos de escutar

			de maravilhar e de amar.

			Cem alegrias

			para cantar e compreender.

			Cem mundos

			para descobrir.

			Cem mundos

			para inventar.

			Cem mundos

			para sonhar.

			A criança tem

			cem linguagens

			(e depois cem, cem, cem)

			mas roubaram-lhe noventa e nove.

			A escola e a cultura

			lhe separam a cabeça do corpo.

			Dizem-lhe:

			de pensar sem as mãos

			de fazer sem a cabeça

			de escutar e de não falar

			de compreender sem alegrias

			de amar e de maravilhar-se

			só na Páscoa e no Natal.

			Dizem-lhe:

			de descobrir um mundo que já existe

			e de cem roubaram-lhe noventa e nove.

			Dizem-lhe:

			que o jogo e o trabalho

			a realidade e a fantasia

			a ciência e a imaginação

			o céu e a terra

			a razão e o sonho

			são coisas que não estão juntas.

			Dizem-lhe enfim:

			que as cem não existem.

			A criança diz:

			Ao contrário, as cem existem.

			(Loris Malaguzzi)
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			PRÓLOGO

			O início da obra...

			Nosso caminhar tem sempre muitas surpresas, a mais recente delas, foi o encontro que tivemos nesse ano de 2023 aqui no Centro de Educação Infantil Olga e Parsifal Barroso, Instituição de Educação com creche, para crianças de 2 e 3 anos; e pré-escola, para crianças com 4 e 5 anos, situado no Município de Caucaia (CE). Possui como Instituição Mantenedora a sua representação jurídica o Instituto Myra Eliane, definido como pessoa jurídica de direito privado, sob a forma de associação civil sem fins lucrativos e com fins não econômicos e filantrópica.

			Encontro esse, cheio de ideias, sonhos e a boa vontade de fazer uma educação melhor, em que decidimos aperfeiçoar nossos conhecimentos e pôr em prática tudo o que teoricamente parecia ser complexo e, ao mesmo tempo, desafiador nas reuniões pedagógicas, vivências diárias junto às crianças, professores e à equipe de gestão.

			A partir desse contexto, os resultados desse processo de conhecimento, construção e reconstrução do aprendizado junto às crianças e aos colaboradores começaram a nos surpreender, ao ponto de sentirmos o desejo de partilhar para além dos muros da instituição, os resultados de um planejamento pedagógico alinhado às necessidades das crianças e aos anseios da comunidade escolar.

			Mais do que uma partilha de resultados de uma prática docente na Educação Infantil, buscou-se no decorrer dos capítulos, apresentar uma análise reflexiva dos documentos curriculares para a educação das infâncias e dos diversos autores que também versam a respeito da temática em questão e as ações da gestão escolar como alicerce para garantir as estratégias inovadoras nos métodos de ensino aprendizagem das crianças do referido Centro de Educação Infantil.

			Portanto, esperamos que a presente obra venha contribuir com todos aqueles que se debruçam nas pesquisas e nas práticas da educação das infâncias com vistas às possíveis mudanças e melhorias desse período que é o alicerce tão importante para a nossa educação.

		

	
		
			apresentação

			Conhecer e compreender a pedagogia e as políticas curriculares que norteiam a educação das infâncias, bem como elucidar as suas implicações nas formas de conduzir o processo educacional, é tema relevante no mundo contemporâneo.

			Nesta obra, as autoras realizaram uma análise reflexiva acerca das Orientações Curriculares, os Pressupostos Teóricos e Metodológicos e suas resultantes na prática do cotidiano escolar, adotado no planejamento pedagógico e de gestão escolar. Estes, alinhados ao trabalho docente, considerados responsáveis pelo suporte necessário na concretização das ações previstas na educação das crianças.

			Para o contexto trabalhado, foi realizado um estudo exploratório (BABBIE, 1986), com abordagem qualitativa (MINAYO, 2001; GIL, 2008), com 103 crianças do infantil V, entre cinco e seis anos, do Centro de Educação Infantil Olga e Parsifal Barroso, que desenvolve atividades pedagógicas em torno de projetos de alfabetização, literatura infantil, pintura, histórias, teatro, dança, diálogos e brincadeiras.

			As questões que pautaram esse trabalho foram: quais os elementos das vivências pedagógicas cooperam para a aprendizagem e desenvolvimento? Como ocorrem as interações entre as vivências pedagógicas no processo ensino aprendizagem? De que modo as vivências pedagógicas são associadas ao cotidiano das crianças e ao processo ensino aprendizagem? Quais os resultados qualitativos apresentados no decorrer do ano letivo de 2023 na instituição?

			No Brasil, a Educação Infantil é a primeira etapa da Educação Básica, obrigatória para crianças a partir dos 4 anos de idade (BRASIL; LDB, 1996). O atendimento pode ser integral ou parcial. Nas instituições que realizam atendimento em tempo integral, as crianças passam de oito a dez horas por dia; as de tempo parcial, em torno de quatro horas.

			 Assim, o objetivo deste estudo foi identificar os elementos das vivências pedagógicas na contribuição do processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças na identificação e escrita do nome próprio.

			Para analisar os dados, foram definidos três campos de estudos, os quais serão tratados de forma sucinta, pois a intenção foi focar nas vivências pedagógicas, nos projetos e registros das atividades que foram trabalhadas com as crianças:
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